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Meio século após sua introdução, Aprender da experiência per-
manece como modelo de escrita. Partindo das observações 
clínicas de Freud, Bion estabelece os primórdios de suas 
duas grandes contribuições à psicanálise: teorias de observa-
ção do ato psicanalítico e teorias em psicanálise propriamente 
dita. Conjugando-as com indicações de cientistas e mate-
máticos, expande – sem substituir – as teorias de Freud, 
integrando-as harmonicamente às teorias da personalida-
de de Klein para lidar mais efetivamente com a personali-
dade psicótica e seu par complementar, a personalidade 
não psicótica. 

Alerta ainda para uma necessidade premente aos psicana-
listas: a de construir modelos científicos durante a sessão, 
fiéis ao material trazido pelo paciente, sem aderir acritica-
mente a pseudoteorias, manipulações engenhosas de sím-
bolos e jargões escolásticos.

Paulo Cesar Sandler

Wil�ed R. Bion
Nasceu em 1897, na Índia, filho de 
um engenheiro eletricista, funcio-
nário público que trabalhou na cons-
trução de estradas de ferro na chama-
da “joia da Coroa britânica”. A famí-
lia era protestante, descendente de 
huguenotes. Bion viveu na Índia até 
os 8 anos de idade, quando foi envia-
do para estudar em um internato na 
Inglaterra. Graduou-se em Oxford, 
em História e Educação Física. Em 
Londres, formou-se em Medicina e 
Cirurgia e buscou tratamento psica-
nalítico. Aos 16 anos, foi um dos 2 
milhões de jovens europeus “volun-
tários” para lutar na Primeira Guerra 
Mundial. Recebeu as três mais altas 
condecorações por bravura em bata-
lha, pelas quais se sentiu culpado 
pelo resto da vida, “por ter sobrevivi-
do”, enquanto seus companheiros, 
“realmente amorosos e denodados, morre-
ram na batalha”, como registrado na 
autobiografia The Long Week-End 
(Routledge, 1982). Alistou-se nova-
mente no Exército Britânico na 

Segunda Guerra, aos 40 anos, como 
psiquiatra, integrando a equipe de 
seleção de oficiais. Subverteu a esco-
lha tradicional de líderes da Força 
Aérea ao sugerir que fosse feita por 
pares, e não mais por antiguidade ou 
contatos com a nobreza; depois, atu-
ou no hospital de reabilitação em 
Northfield, onde elaborou, com John 
Rickmann, a primeira técnica de dinâ-
mica de grupos com base nas obser-
vações de Freud e Klein. A partir de 
1950, dedicou sua prática apenas à 
psicanálise individual, contribuindo 
para o desenvolvimento prático e 
teórico da psicanálise.
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1

1. Coloquialmente, é muito comum denominar uma ação pelo 
nome da pessoa de quem pensamos que essa ação é típica; por 
exemplo, falar de um spoonerismo1 como se fosse função da per-
sonalidade de um indivíduo chamado Spooner. Tiro vantagem 
desse costume para dele obter uma teoria de funções que resista 
a um uso mais rigoroso do que o empregado na frase coloquial. 
Suponho que existam fatores na personalidade que se combinam 
para produzir entidades estáveis as quais chamo de funções da per-
sonalidade. O significado que ligo aos termos “fatores” e “funções” 
e o uso que lhes atribuo aparecerá logo mais, mas uma explicação 
preliminar talvez seja apropriada.

1 No original, Spoonerism e Spooner. Spooner em inglês significa simplório, tolo 
ou piegas. Spoonerism também tem um significado: trata-se da transposição 
acidental ou deliberada das letras iniciais de duas ou mais palavras. O exemplo 
de Bion refere-se ao reverendo W. A. Spooner, estudioso inglês morto em 1930 
que costumava cometer tais erros. The Oxford Concise Dictionary of Current 
English, 6. ed. [N.T.].
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2. “A inveja que X sente de seus sócios é um fator que temos 
que levar em conta em sua personalidade” é uma formulação que 
qualquer leigo poderia fazer e pode significar muito ou pouco; seu 
valor depende de nossa avaliação da pessoa que faz a formulação e 
do peso que ela mesma dá às próprias palavras. A força da formu-
lação é afetada se eu conecto ao termo “inveja” o peso e o significa-
do que lhe foram dados pela sra. Klein.

3. Agora, suponha uma outra formulação: “A relação de X com 
seus sócios é típica de uma personalidade na qual a inveja é um 
fator”. Essa formulação expressa a observação de uma função na 
qual os fatores são transferência e inveja. O que se observa não é 
a transferência ou a inveja, mas algo que é uma função de transfe-
rência e inveja. À medida que uma análise prossegue, é necessário 
deduzir novos fatores a partir das mudanças observadas na função 
e distinguir diferentes funções.

4. “Função” é o nome para a atividade mental própria a alguns 
fatores operando em consórcio. “Fator” é o nome de uma ativida-
de mental operando em consórcio com outras atividades mentais 
para constituir uma função. Deduzem-se os fatores a partir da 
observação das funções de que eles são uma parte, em consórcio 
uns com os outros. Eles podem ser teorias ou as realidades que as 
teorias representam. Talvez pareçam ser lugares-comuns de um 
insight comum, mas não o são, porque a palavra usada para no-
mear o fator é empregada cientificamente e, portanto, de modo 
mais rigoroso que aquele empregado na linguagem coloquial.2 Os 
fatores não são dedutíveis diretamente, mas por meio da observa-
ção das funções.

2 No original, conversational English [N.T.].
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5. A teoria das funções torna mais fácil cotejar a realização3 
com o sistema dedutivo científico4 que a representa. Além disso, 
seu uso dá flexibilidade a uma teoria analítica, a qual pode ter de 
ser usada em uma ampla variedade de situações analíticas, sem 
prejudicar a permanência e a estabilidade da estrutura da qual ela é 
parte. Ademais, graças à teoria das funções, pode-se entender que 
sistemas dedutivos científicos com alto grau de generalização re-
presentam observações na análise de um paciente específico. Isso é 
importante, uma vez que a teoria psicanalítica tem de ser aplicada 
às mudanças que ocorrem na personalidade do paciente. Se o ana-
lista observa funções e delas deduz os fatores relacionados, o hiato 
entre teoria e observação pode ser transposto sem a elaboração de 
novas teorias, possivelmente mal orientadas.

6. A função que estou prestes a discutir por sua importância 
intrínseca também serve para ilustrar o uso que pode ser dado a 
uma teoria das funções. Chamo essa função de uma função-alfa, 
de modo que posso falar sobre ela sem ficar limitado, como fica-
ria caso usasse um termo com mais significado, em virtude da pe-
numbra de associações já existente. Por contraste, os significados 
das teorias que aparecem como fatores precisam ser preservados e 
empregados tão rigorosamente quanto possível. Assumo que o sig-
nificado foi esclarecido de modo suficiente pelos autores e outros 
que discutiram as teorias com uma empatia crítica. A liberdade 

3 O termo “realização” é usado na acepção da geometria euclidiana, quando se 
diz que as três dimensões têm a estrutura do espaço ordinário como uma de 
suas realizações. A expressão é usada de um modo facilmente compreensível 
em Semple e Kneebone (1956), Algebraic projective geometry (Oxford Univer-
sity Press), Capítulo 1, no qual se discute o conceito de geometria.

4 O termo “sistema dedutivo” ou “sistema dedutivo científico” é usado para co-
brir qualquer aproximação, ou aproximação projetada, aos sistemas lógicos 
descritos em R. B. Braithwaite (1955), Scientific explanation (Cambridge Uni-
versity Press), Capítulo 2 e seguintes.
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implícita no uso do termo função-alfa e a concentração de precisão 
de expressão e emprego em tudo o que concerne aos fatores confe-
re flexibilidade sem prejudicar a estrutura. O uso que faço de uma 
teoria já existente pode parecer uma distorção do significado que o 
autor lhe deu; se penso assim é porque reconheço isso. Nas demais 
situações, contudo, deve-se assumir que acredito estar interpretan-
do a teoria do autor de forma correta.

7. O termo função-alfa é, intencionalmente, desprovido de sig-
nificado. Antes de indicar a área de investigação na qual eu me 
proponho a empregá-lo, devo discutir um dos problemas inciden-
tais a essa investigação. Uma vez que o objetivo desse termo sem 
significado é fornecer à investigação psicanalítica uma contraparte 
das variáveis dos matemáticos, uma incógnita à qual pode ser atri-
buído um valor quando seu uso ajudou a determinar qual é esse 
valor, é importante que o termo não seja usado prematuramente 
para veicular significados, pois esses significados prematuros po-
dem ser precisamente aqueles que é essencial excluir. Ainda assim, 
o simples fato de que o termo função-alfa deva ser empregado em 
uma investigação específica leva inevitavelmente ao seu reinvesti-
mento com significados derivados das investigações que já foram 
levadas a cabo nesse campo.5 Portanto, deve-se exercer vigilância 
constante para impedir esse desenvolvimento, ou o valor do ins-
trumento será prejudicado desde o início. A área de investigação é 
aproximadamente aquela coberta pelos escritos relatados em meu 
próximo capítulo.

5 Ver K. R. Popper (1959), The logic of scientific discovery (Hutchinson), p. 35, 
nota 2, em que a dificuldade está admiravelmente ilustrada.
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1. Ao descrever a instituição do princípio da realidade, Freud dis-
se: “A importância crescente da realidade externa também aumen-
tou a importância dos órgãos dos sentidos dirigidos ao mundo 
externo e da consciência ligada a eles; a última aprendeu agora a 
compreender a qualidade dos sentidos em acréscimo às qualida-
des de prazer e dor que, até então, eram as únicas que haviam lhe 
interessado”. Enfatizo “a última aprendeu agora a compreender”; 
presumivelmente, por “a última” Freud quer dizer “a consciência 
ligada às impressões sensoriais”.1 Posteriormente, discutirei o fato 
de se atribuir compreensão à consciência. De interesse imedia-
to é a função da própria compreensão; nessa discussão, são in-
vestigadas tanto a compreensão das impressões sensoriais como 

1 S. Freud (1911), “Formulations on the two principles of mental functioning”, 
in Standard edition (Vol. 12). As citações e referências neste capítulo, uma vez 
que visam indicar os limites da área na qual desejo usar o conceito de função-
-alfa, não estão selecionadas com o rigor que eu consideraria necessário caso 
a seleção fosse feita para ser usada em uma teoria científica ou como um fator 
para ser usado com a teoria das funções. 
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a compreensão das qualidades de prazer e dor. Trato impressões 
sensoriais, prazer e dor como igualmente reais, portanto, descarto 
a distinção que Freud faz entre “mundo externo” e prazer e dor, por 
considerá-la irrelevante ao tema da compreensão. No entanto, vou 
discutir a relevância dos princípios do prazer e da realidade para 
a escolha que podemos ver um paciente fazer entre modificar a 
frustração ou evadir-se dela.

2. A atribuição de compreensão à consciência leva a contradi-
ções que podem ser evitadas caso aceitemos, para as finalidades da 
teoria que desejo propor, a conceituação posterior de Freud: “no 
entanto, em nosso esquema, qual papel teria restado à consciência, 
outrora tão onipotente e ocultando todo o resto da vista? Somente 
a de um órgão sensorial para a percepção das qualidades psíquicas” 
(grifos de Freud).2

3. Continuando a citação de Freud em “Formulações sobre os 
dois princípios do funcionamento mental”: “Foi instituída uma 
função especial para periodicamente pesquisar o mundo externo 
de forma a possibilitar que seus dados já fossem familiares em caso 
de alguma necessidade interna urgente surgir; essa função era a 
atenção. Sua atividade encontra as impressões sensoriais a meio 
caminho, em vez de esperar pelo seu aparecimento”.3 Freud não 
levou a sua investigação muito adiante, mas o termo, como ele o 
emprega, tem um significado que eu investigaria como um fator 
na função-alfa.

4. Freud continua: “Ao mesmo tempo, é provável que tenha 
sido introduzido um sistema de notação, cuja tarefa seria armaze-
nar os resultados dessa atividade periódica da consciência – uma 
parte daquilo que chamamos memória”. Notação e armazenamento 

2 S. Freud (1900), “The interpretation of dreams”, in Standard edition (Vol. 4). 
3 S. Freud (1911), p. 220.
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dos resultados da atenção também são fenômenos a serem investi-
gados com a ajuda da teoria da função-alfa.

5. Serão consideradas algumas teorias de Melanie Klein e seus 
colaboradores; eu as listo aqui. Elas são: cisão e identificação pro-
jetiva;4 a transição da posição esquizoparanoide para a posição de-
pressiva e vice-versa;5 a formação de símbolos6 e alguns de meus 
trabalhos anteriores sobre o desenvolvimento do pensamento ver-
bal.7 Não vou discuti-los, a não ser como fatores que se modificam 
quando combinados entre si em uma função. Isso é suficiente no 
que tange a trabalhos anteriores; dou agora um exemplo do empre-
go dessa teoria das funções em uma investigação psicanalítica do 
campo abrangido pelo trabalho referido neste capítulo.

4 M. Klein (1946), “Notes on some schizoid mechanisms”, in Developments in 
psycho-analysis, p. 300.

5 Idem, p. 293.
6 M.  Klein (1930), “The importance of symbol formation”, in Love, guilt and 

reparation and other works 1921-1945, p. 219.
7 W. R. Bion (1957), “Differentiation of psychotic from the non-psychotic per-

sonalities”, International Journal of Psycho-Analysis, 38:266-275. Também em 
W. R. Bion (1967), “Second thoughts: selected papers on psychoanalysis”, in 
The complete works of W. R. Bion (Vol. 6).
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